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“Enquanto eu luto, sou movido pela 

esperar.”















pg 117), sobre o conceito de colonialidade, como “um novo padrão de poder mundial”.

Rojo (2009, p.107), “um dos objetivos principais da escola é justamente possibilitar que seus 

(letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e democrática”





A palavra “formação”, tem origem etimológica no latim,

, que significa “ação de formar, forma, configuração”, segundo o dicionário 
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“[...] A prática pedagógica depende exclusivamente da "vontade" e do 

diferentes realidades em que se encontrem, (grifos da autora)”





e ocidentais, definindo “um novo padrão de poder mundial”. 



silenciadas no processo colonizador. Assim, como traz Mangueira (2019, pg5), “ciência 

os que foram colonizados”. 

struída dentro da profissão. [..] “Publicamente, ouvem

o que é de enaltecer, mas falta uma maior presença e participação dos professores.” Sendo 





justamente apontar, já de saída, por meio do prefixo “multi”, para dois tipos de “múl
plos” que as práticas de letramentos contemporâneas envolvem por um lado, a 



7, p. 08), exige: “[...] condições para que ele construa conhecimento 

pedagógica e seja capaz de superar barreiras de ordem administrativa e pedagógica”, para que

Rojo (2009, p.107), afirma que “um dos objetivos principais da escola é justamente 

escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e democrática”. 

A partir das relações que se estabelecem na atividade de ensino, o professor “precisa ser 

adoras” que 

possibilitem a significação do conhecimento”, Eccheli (2008, p.211). Neste sentido, Giroux 



– –





desenvolver a “mentalidade democrática”, Fr
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●



Segundo Gil (2008, p.28), na pesquisa científica “de acordo com o raciocínio indutivo, a 

de casos concretos suficientemente confirmados dessa realidade”.



“ope

proposições já aceitas como verdadeiras”, Bardin (2010, p. 41).

https://interageprofessor.com.br/


PENSAMENTO DECOLONIAL: provocações “no” e “para” o fazer educativo (30h); 





“

”, Souza Oliveira, E., & Lucini, M. 

“

”, Catherine Walsh (2013). 

“ ”, Walter D. Mignolo, 

“Por uma didática decolonial: epistemologia e contradições”

O roteiro do módulo 2, apresenta a seguinte pergunta norteadora: “

transformadoras e antirracistas, tendo como suporte os gêneros multimodais?”





corrompidos sendo representados pela a letra “X”: 











perspectiva da pedagogia ancestral, defendida por Santos (2024, p. 187) que “significa trazer 

os sujeitos populares no centro dos processos educativos”. Para Santos (2024, p. 188), este 





com Silva (2015, p.122) o “não

sujeito”. 

silenciando o outro sujeito, Silva (2015, p. 120) afirma que “os 

discursa”. 





estrutural, que está relacionada ao domínio baseado na raça, “que servem para manter a 

hegemonia do grupo racial no poder”. Essa afirmação se completa com o que traz Catherine 

facilmente reproduzir as práticas racistas já tidas como “normais” em toda a 

–



onde buscava elevar as “raças inferiores” ao que é considerado um exemplo a ser seguido e 



e idéias preconcebidas e vistas como “verdades absolutas”. Porém, o 





“para cumprir sua tarefa humanista, a escola 

ser internacional e intercultural, como ponto de chegada”.

“pretende dar voz aos meus alunos por meio de práticas educacionais que estão abertas para o 

sociedade, através do conhecimento dos povos nativos, sua história, lutas, crenças, cultura.”



escolas, “onde omite ou apresenta de uma forma simplificada e falsificada o cotidiano, as 

o branco, o negro, os indígenas e os trabalhadores, entre outros” (Silva, 2005, p. 23), se 

Interamericano, em 19 de abril de 1940. Vale lembrar que o termo “índio”, foi implementado 





humanas “cada esfera dessa atividade comporta um repertório de gêneros do discurso

complexa” , Bakhtin (1997, p. 279).





ita, “abrangendo leitura crítica, análise e produção de textos multissemióticos em enfoque 

multicultural” Rojo (2013, p. 8). Já o gênero relato, é a “[...] escrita da narrativa remete o sujeito 

si,” Souza (2005, p.53).



, que significa “vida” e 

significa “escrever”.  



Para Medina (1990, p. 8), “[...] é uma técnica de interação social, de interpenetração 

distribuição democrática da informação”. Com este gênero, os alunos 



do livro “ ” da escritora africana Upile Chisala. Segundo os autores, 



[...] uma ‛esfera pública ideal’, já que se trata de ‛um debate aberto e acessível a todos 









no livro “YouTube e a Revolução Digital”, descrevem o aplicativo como uma ferra





elaboração de cartazes ou murais com fragmentos do livro “

Melanina e Mel”, 









–

–



–



–

–

–

–



–

Pesquisa “Percepções sobre o racismo” do Instituto 
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